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Polícia faz operação contra baloeiros
Três homens foram presos e 300 artefatos foram apreendidos em ação da Civil
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Balão foi apreendido pelos agentes da Polícia Civil em operação

A Polícia Civil prendeu três 
pessoas e apreendeu cerca 
de 300 artefatos usados por 
baloeiros durante a operação 
Céu Azul. Comandada pela 
Delegacia de Proteção ao Meio 
Ambiente, a ação foi realizada 
ontem em pontos do Rio e da 
Região Metropolitana. Segun-
do a corporação, os agentes da 
DPMA chegaram aos locais 
após receberem informações 
através do Linha Verde, pro-

grama do Disque Denúncia 
voltado para o meio ambiente. 

Jefferson de Seta Manhães 
foi preso em flagrante na Es-
trada do Cafundá, na Taquara, 
Zona Oeste, onde agentes re-
colheram diversos apetrechos 
usados na fabricação de ba-
lões e sinalizadores. Cristiano 
Santos Silva foi encontrado no 
bairro Cacuia, em Nova Igua-
çu, na Baixada. No local, hou-
ve apreensão de um balão e de 

camisas personalizadas de um 
grupo de baloeiros. O terceiro 
preso não teve a identidade 
divulgada. Na operação, que 
abrangeu São Gonçalo, os po-
liciais recolheram explosivos, 
100 kg de bucha e um barco 
utilizado para o resgate de ba-
lões na Baía de Guanabara. 

Os presos, que são suspeitos 
de envolvimento na produção 
de balões, vão responder por 
crimes ambientais. Fabricar, 

Atualmente, Krupp é réu por homicídio com dolo eventual no trânsito

Defesa de modelo faz pedido à Justiça
Solicitação dos advogados é para que Bruno Krupp seja julgado por homicídio culposo 
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A 
defesa do modelo 
Bruno Krupp pediu 
à Justiça que ele seja 
julgado por homi-

cídio culposo (quando não 
há intenção de matar) pelo 
atropelamento e morte do 
estudante João Gabriel Car-
dim Guimarães, de 16 anos, 
em 30 de julho do ano pas-
sado. Atualmente, Krupp é 
réu por homicídio com dolo 
eventual no trânsito, quando 
se assume o risco de matar. 

Os advogados argumen-
tam que João Gabriel atra-
vessou fora da faixa de pe-
destre, às 23h, com o sinal 
aberto para veículos, e ainda 

correu para a calçada quan-
do viu a moto. O jovem che-
gou a perder uma das pernas 
quando foi atingido pelo 
modelo que dirigia sem ha-
bilitação uma motocicleta a 
mais de 100 km/h, acima da 
máxima de 60 km/h da via.

A defesa destaca, ainda, 
que o modelo não havia in-
gerido bebida alcóolica e 
que Krupp tentou realizar 
uma manobra para desviar. 
“O acidente colocou a vida 
do próprio Bruno em risco, 
circunstâncias incompatí-
veis com o dolo eventual”, 
diz trecho da nota emitida 
pelos advogados de Krupp.

Na primeira audiência de 
instrução e julgamento, em 
novembro do ano passado, o 
modelo admitiu que pilotava 
em alta velocidade, porque 
já havia sofrido tentativas de 
assalto, mas que sempre res-
peitou sinais e ficou atento. 
Krupp declarou que calculou 
que tinha tempo e espaço para 
passar, mas não esperava que a 
vítima correria para a calçada. 
O pedido foi feito nas alega-
ções finais da defesa, antes de 
a Justiça decidir se Krupp será 
levado a júri popular pelo cri-
me. O modelo, que ficou preso 
por oito meses e foi solto em 
março, teve a liberdade conce-

dida após decisão do Superior 
Tribunal de Justiça.

RELEMBRE O CASO
Bruno Krupp foi preso em 
3 de agosto de 2022, por ter 
atropelado e matado João 
Gabriel. O adolescente atra-
vessava, ao lado da mãe, a 
Avenida Lúcio Costa, na Bar-
ra da Tijuca, Zona Oeste do 
Rio, no dia 30 de julho.

João Gabriel chegou a ser 
socorrido, mas morreu horas 
depois. Na ocasião, o mode-
lo também foi levado para o 
Hospital Municipal Louren-
ço Jorge, na Barra, e recebeu 
alta no dia seguinte.

vender, transportar e soltar 
balões podem levar à multa e 
prisão de até três anos.

Em parceria com a DPMA, 
o Corpo de Bombeiros lançou 
a campanha “Balão Mata”, 
contra as atividades envol-
vendo o artefato. As denún-
cias podem ser feitas pelo Li-
nha Verde nos telefones 0300 
253 1177, pelo WhatsApp (21) 
2253-1177, ou no aplicativo 
Disque Denúncia RJ.
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